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ATA DA 276ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às nove horas e trinta e cinco minutos do dia sete de fevereiro de dois mil e treze, reuniram-se na E. E. “Dr. Flaminio Lessa” que se situa à Rua Tamandaré nº. 145, Centro, os membros deste Conselho com a presença de vinte e três membros, sendo dezessete titulares e seis suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a todos pela presença. Em seguida passou-se a instalação da mesa coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edson Riccomi e a SubSecretária Sra. Maria Gorete para compor a mesa, e convidou a conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos  para secretariar os trabalhos. Dando continuidade foi feita a leitura dos ofícios já enviados de 2013. Com a palavra o Secretário de Saúde Dr. Edson Riccomi, cumprimentou a mesa e a todos os presentes e iniciou sua fala discorrendo sobre o tema único da ordem do dia a “Apresentação do Mapa Situacional da Saúde”, dizendo que fará rapidamente um resumo como se encontra a secretaria da saúde e que recebeu a uns quinze dias uma comissão do Conselho Municipal de Saúde (presentes: A Presidente Sra. Nilce, o Conselheiro Sr. Sidnei e o Conselheiro Sr. Adilson)  onde lhes foi apresentado um apanhado geral da situação colocando que não houve transição do governo passado para o atual e que as informações sobre a parte financeira e estrutural foram obtidas na DIR – Diretoria Regional de Saúde em Taubaté (com a Dra. Sandra e a Sra. Maristela)  já que algumas informações foram deletadas (por alguns funcionários da gestão passada) dos computadores da Secretaria de Saúde, outras informações estavam incompletas, enfim tivemos bastante dificuldade em tomar par da situação. No dia 02 de janeiro encontramos na Secretaria de Saúde um destrato do convênio com o HFG, solicitando descredenciamento regional do SUS  serviço de oncologia, hemodiálise, UTI 2 e o convênio de média complexidade,  serviços ambulatoriais, etc. Encontramos também a ameaça de interdição do Pronto Socorro Municipal, realizando força tarefa para evitar esta interdição, cobrança de dívidas dos hospitais desde junho.
Verba da gestão plena de novembro e dezembro estava na conta e não foram repassados aos hospitais, R$ 4.000.000,00 de dívida e na conta tinha R$ 1.300.000,00 reais. Foi suspenso o pagamento de todos os atrasados para verificação e levantamento da situação. Forma encontrada acordo de pagamento acima do que o SUS pratica sendo considerados ilegais. Esses acordos variavam, desde acordos individuais com pessoas físicas, médicos, prestadores de serviços, no próprio hospital, com tabelas diferenciadas, para cada médico, para cada especialidade, um fato bastante complicado e impressionante pela variedade e diversidade de valores, as vezes até para o mesmo procedimento, variando de médico para médico. O que nós fizemos primeiramente foi suspender todos esses pagamentos, fizemos algumas reuniões com o Ministério da Saúde, na secretaria do estado, para estarmos ciente do que podemos pagar ou não. Conseguimos refazer o acordo, está funcionando o acordo entre o Hospital Frei Galvão, conseguimos reabrir o convenio do HFG, com o SUS, com todo o município. Conseguimos refazer essas tabelas, do prestador do Hospital Frei Galvão, e acredito que nessa semana o hospital já estará atendendo os serviços que nós contratamos. Estamos aguardando a tabela de preços da Santa Casa, com os preços que podemos praticar e os serviços que irão ser prestados pelas Santa Casa. A idéia é não deixar fazer nenhum serviço, porque tanto a Santa Casa, como o HFG se mostraram bastante acessíveis a essas negociações, e também com a tabela que estamos propondo. A legislação não nos permite pagar semanalmente, e sim ao final do mês, se por ventura o prestador efetivamente atingir o porcentual de efetividade acima de oitenta por cento  (80%) nos iremos pagar um dinheiro por incentivo ao hospital, estamos aguardando somente a resposta da Santa Casa para fecharmos esse acordo. E diz também que os postos médicos, estão abaixo de zero (0), e temos que melhorar isso. É bastante preocupante temos trabalhando muito, nessa área, tentando restabelecer critérios adequados, para que possamos atender corretamente a população. E reclama também de alguns médicos de especialidades que faltam nos postos de unidade básica de saúde de Guaratinguetá, estamos vivendo numa situação bastante complicada, e estamos tentando resolver isso tudo. Os pagamentos dos honorários médicos, os salários estavam totalmentes irregulados dentro do sistema, cada médico, tem uma tabela de horas, diferentes uns dos outros, dois (2) três (3) exercendo a mesma atividade, constatamos que um ganha o dobro do outro, pegando o seu turno, e vamos tentar solucionar isso. E temos a informação junto a secretaria da fazenda, que a arrecadação do nosso município caiu bastante, o orçamento da saúde está totalmente fora dos padrões nacionais. E fala também que se deparou com um dinheiro aproximadamente cerca de R$ 360.000 (trezentos e sessenta mil reais) em caixa, que era para ser devolvido na primeira semana do mês de Janeiro, pois esse dinheiro que estava no caixa, era verba carimbada para reformas nos postos de saúde, e nenhuma reforma foi realizada, fizemos uma negociação com a Secretaria de estado e Ministério da saúde, solicitando uma prorrogação para que esta verba fique no nosso município para que possamos fazer essas reformas nos postos de saúde. Mudando de assunto, em Junho de dois mil e doze (2012) nós reunimos mais de quarenta (40) pessoas, para ajudar no combate da Dengue, isso não aconteceu, então nós tivemos uma epidemia de dengue em nossa cidade, estamos fazendo a contratação emergencial do pessoal, para que nos ajude, a fazer esse tipo de combate, que inicie a limpeza, já fizemos uma força tarefa, com varias secretarias, já contratamos uma parte das equipes que irão para as ruas, tirar entulhos, lixos e etc. Os projetos de saúde hoje são o de tentar colocar os postos de saúde para funcionar, estamos tentando colocar o pouco que está funcionando, um pouco melhor, pois algo tem que ser feito. Temos em mente, fazer o canal do idoso, isso seria um telefone exclusivo, para inicialmente pessoas acima de sessenta e cinco anos (65) para a distribuição do medicamento, para a exclusividade do atendimento de consultas de especialidades referentes ao tratamento dos idosos. E fala também sobre a falta de medicamentos nos postos médicos, pois possuem dinheiro nos caixas, e nenhum medicamento nas prateleiras, e é inexplicável essa situação. Temos que renovar os projetos das reformas dos postos, refazer os contratos, ajeitar o Pronto Socorro é isso que se deve ser também uma de nossas prioridades. Passou-se a palavra para a Senhora Vice-Presidente Dra Maria Elizabeth Ramos Martins, que questiona sobre a reforma no Centro de Saúde. Dr. Edson Riccomi diz, que foi iniciado uma reforma há mais de dois (2) anos, e ficou todo esse tempo fechado, tínhamos R$ 151.000 (cento e cinqüenta e um mil reais) parados em caixa, um dinheiro para a reforma do Centro de Saúde, faltava na Caixa Econômica Federal de São José dos Campos, uma pessoa da Secretaria da Fazenda e planejamento, que fosse assinar um documento, essa assinatura já vinha sendo solicitada há cerca de oito (8) meses, junto à prefeitura, o secretario da Fazenda assinou o papel, já está liberado, estando iniciando o termino da reforma. A primeira vistoria que fizemos deparamos, com o piso novo, paredes novas e fios totalmente desgastados, não tinha nenhum tipo de fiação que pudesse nos dar a segurança do funcionamento. Já estamos trabalhando, conseguimos recursos, para fazer essa reforma, para que o posto funcione. Com a palavra o Sr. Bonifácio Dias da Silva pergunta quais são as providencias a serem tomadas, pelos objetos que estão sumindo ou sendo furtados do Centro de Saúde, e a quem se responsabiliza por isso. Dr. Edson Riccomi diz, que fizeram uma reunião junto ao Ministério Público, alguns promotores de justiça, um juiz de direito e a nossa equipe, para expor o que esta acontecendo, eles estavam cientes diante de algumas situações e solicitavam relatórios que estão sendo elaborados e encaminhados, tanto no Ministério Público quanto ao Ministério da Saúde e Secretaria de Estado, junto a Secretaria de Justiça de Guaratinguetá. O Sr. José Luiz Divino diz que seria uma boa escolha que o Dr. Edson Riccomi pudesse agendar, para que o executivo estivesse presente nas reuniões do conselho, pois o conselho tem quase a mesma função do gestor do município, pois gostaria que ao menos quatro (4) vezes ao ano, ele estivesse presente nas reuniões. Dr. Edson Riccomi diz que assim que se resolver tudo, eles criariam novos projetos, novas reuniões para que o gestor possa estar presente. Passou-se a palavra a Sra. Ângela Maria dos Santos Costa, que diz que não só tem que fazer as reformas no Centro de Saúde, mais também nas unidades básicas de saúde dos bairros. Dr. Edson Riccomi diz que a verba que estava parada, são verbas de reformas para as unidades que pertencem a nós, são reformas para propriedades do município, por outro lado nós temos um contrato de manutenção de todos os postos de R$ 40.000 (quarenta mil reais) por mês fora o material, a ser utilizado para manutenção de todos os postos, independente da verba que estava parada, nos causa bastante estranheza os postos estarem nessa situação que se encontram, pois o pagamento está em dia, que recebe seus R$ 40.000(quarenta mil) para a manutenção, o que faltou fazer foi às reformas, temos que cobrar isso. Dr. Edson Riccomi diz que esteve no palácio do governo, junto ao governador do estado, e o secretario da casa civil, para tentar trazer mais recursos financeiros ao nosso município, em relação a projetos de infraestrutura e junto com o Prefeito Sr. Francisco Carlos, estamos tentando trazer uma serie de serviços de alta complexidade para o HFG. Passou- se a palavra ao Sr. Adilson Lopes dos Santos que quer saber a respeito do Cartão SUS Nacional, pois temos ouvidos reclamações das pessoas, que ao usarem, tem que trazer ou providenciar o novo recadastramento do Cartão SUS. O Sr. José Otavio diz que o cartão SUS possui duas versões, e o Ministério da Saúde, mudou o cartão, está saindo com a numeração com o numero inicial sete (07), mais eles irão unificar todos eles em um só, quem já tem o anterior, ou  posterior, o ministério vai estar juntando tudo, irá ser todos validos. O Sr. Adilson Lopes dos Santos, diz também que está faltando um Ginecologista, e os usuários estão precisando. Dr Edson Riccomi diz que tínhamos um período de Ginecologista, pois em tudo tínhamos apenas um medico que atendia dezesseis (16) pacientes por semana. Nós restabelecemos, os convênios com o HFG e a Santa Casa, conseguimos colocar um outro médico Ginecologista por 2 períodos no Centro de Saúde, estamos terminando a contratação dos serviços da Santa Casa que irá ter um ambulatório de Ginecologia e obstetra, estamos tentando melhorar. Com a palavra a Sra. Maria Gorete respondeu a seguinte questão sobre os medicamentos, sobre a necessidade urgente de regularizar os serviços da logística de dispensação para todas as unidades de saúde. A Sra Maria Gorete respondeu que quando chegou encontrou um serviço faltando toda a estrutura organizacional, ou seja havia uma farmacêutica, que era comissionada e que no dia 31 (trinta e um) foi dispensada, então permaneceram duas (2) farmacêuticas que cumpriam horários de seis horas (6), só que ambas trabalhavam no período da manhã, sobre quesito a logística, a primeira coisa que fizemos foi tentar organizar este horário, tenho pois tem duas (2) farmacêuticas nada mais justo do que uma trabalhe no período da manhã e outra no período da tarde para que o usuário possa ser orientado por elas. De imediato foi contratado uma nova farmacêutica, ela está assumindo no período de oito (8) horas, toda questão de compra dos programas, está sendo revisto, por que não foi deixado nada de informação nos computadores da logística, então nós estamos começando praticamente do zero (0), estamos fazendo um levantamento de todos os programas, para podermos estarmos adquirindo as medicações, isto foi nossa prioridade, organizar. Mudando de assunto, a Sra. Maria Gorete fala sobre o questionamento, sobre qual é o maior pontual da dengue em nosso município, pois é uma questão bastante preocupante, pois falamos com o pessoal da Sucen, para sabermos a nossa real situação. A Sucen faz uma avaliação baseada, no índice de avaliação da deciclagem lavraria, ele faz uma avaliação diante dos relatórios que nós, da vigilância epidemiológica emitimos para eles, em relação ao tamanho das larvas, e onde elas se encontram, muito nos assustou pois isso é chamado de Pretor, o nosso hoje é de 4.3 (quatro . três), isso significa que essas larvas estão muito crescidas, iremos ter uma invasão de pernilongos se não combatermos diante desse fato como está. E diz também em relação, aos protocolos, se existe um protocolo de atendimento nas unidades de serviço da saúde, diz que isso também é prioridade, os protocolos operacionais padrão do Pronto Socorro, serão os primeiros, porque temos que fazer um protocolo desde que o usuário entra na recepção até o atendimento médico, isso já está sendo refeito, só que estamos iniciando pelo Pronto Socorro, próximo passo será as unidades básicas. Com a palavra o Sr. José Otavio diz que a questão da cardiologia, já se negociaram com alguns médicos, que irão voltar a suas funções, questão de exames, já está tudo certo, pois a avaliação médica de varias especialidades  que estava parada. O Dr. Edson Riccomi diz que já possuem dinheiro em caixa, e as principais funções, e especialidades contempladas é oftalmologia e cirurgia de catarata, essa parte deve ficar por conta para recurso para a Santa Casa. Passou-se a palavra a Sra. Maria do Socorro Silva Baía que diz que temos, que priorizar a saúde. Pois aqui em Guaratinguetá possui vários bairros, e neles tem muitas pessoas carentes, que precisam ser ajudadas, e diz que a falta de medicamento é algo muito sério, principalmente medicamentos da saúde mental. Dr. Edson Riccomi diz que todos os medicamentos cadastrados da saúde mental, o governo que fornece, existe medicamentos que podemos comprar, pois o que foi dito, estava uma desorganização total dos medicamentos, mais dentro de 30 (trinta) dias, tudo estará organizado. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz a respeito do Pró-Visão de São José dos Campos, que possuem pessoas que estão esperando há muito tempo, para poderem agendar uma avaliação, procuramos saber o porque dessa demora, fomos notificados que aqui em Guaratinguetá não possui empenho. O Sr. José Otavio diz que no governo passado, possuía disponibilidade, possuía dinheiro para fazer isso, e não foi solicitado, já foi regularizado, já está pronta a liberação para poder começar a marcar. Dr Edson Riccomi diz que não sabia desse fato, e que trouxe a Sra. Maria Gorete e o Sr. José Otavio para dentro da Secretaria de Saúde, para que eles tenham autonomia, experiência e capacidade de resolver, o que teria de ter sido resolvido no ano retrasado. Passou-se a palavra a Vice-Presidente Dra. Maria Elizabeth Ramos Martins dizendo que gostaria que o conselho pudesse participar das celebrações de convênios, pois depois os assuntos sempre são discutidos nas reuniões e ficam difícil o entendimento. Dr. Edson Riccomi diz que isso é muito importante, e que em alguns convênios não serão possíveis, passarem para vocês participarem, pois muitas se tratam de assuntos de extrema urgência, mais vamos fazer o possível para que todos estejam cientes dos assuntos a serem discutidos nas reuniões. Finalizando o Dr. Edson Riccomi diz que a Secretaria da Saúde, está aberta a todos, pois o ser humano tem que ser valorizado, sendo tratado com respeito e dignidade, esse é o objetivo da Secretaria de Saúde e da Prefeitura de Guaratinguetá. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos comunica que na próxima reunião, precisamos sem falta verificar quais são as soluções a serem tomadas, os objetivos de cada comissão, estaremos na próxima reunião, tratando sobre esses assuntos do conselho, e pede a todos os conselheiros que participem mais, que todos se relacionem com a secretaria do conselho. A Senhora Presidente Nilce Monteiro Sanches da Silva encerra a reunião, agradecendo e desejando uma boa tarde a todos.Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às doze horas e trinta minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim, Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento. 
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